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RESUMO  
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Interna: Estudo De Caso na SR Engenharia Industrial 

 

AUTORIA: Ana Flávia de Cezaro  

ORIENTADOR: Prof. Dra Maria Ivete Trevisan Fossá  

Data e local de defesa: 14 de dezembro de 2017. Santa Maria. 

 
Essa monografia propõe-se a investigar quais as possíveis relações entre o uso da 
responsabilidade social e os benefícios de uma comunicação interna estratégica 
para o fortalecimento dos valores organizacionais na empresa SR Engenharia 
Industrial. A problemática que conduz o estudo centra-se em “como a 
responsabilidade social pode contribuir para o desenvolvimento da comunicação 
interna estratégica e dos valores organizacionais da SR Engenharia Industrial?” O 
objetivo geral da pesquisa consiste em entender de que forma a responsabilidade 
social pode fortalecer a comunicação interna estratégica e os valores 
organizacionais na SR Engenharia Industrial. Os objetivos específicos estão assim 
definidos: (1) Verificar o diagnóstico de comunicação interna desenvolvido pela 
empresa; (2) Compreender o conceito de Responsabilidade Social; (3) Mapear o 
cenário de comunicação interna atual da empresa. O percurso metodológico da 
presente pesquisa compreende a aplicação de entrevistas com os funcionários da 
organização para analisar suas percepções a respeito de conceitos de 
responsabilidade social e comunicação interna e sua importância na empresa. 
Também se fez presente a observação participante realizada no primeiro semestre 
do ano de 2017 em que a pesquisadora realizou o estágio curricular na referida 
empresa. Nesse contexto, averiguou-se que as estratégias de responsabilidade 
social têm influência direta na comunicação interna e na disseminação dos valores 
organizacionais, sendo fator direto de fortalecimento estratégico na cultura 
organizacional. 
 

Palavras-Chave: Responsabilidade social; Cultura organizacional; Comunicação 

interna; Valores Organizacionais 
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This monograph proposes to investigate the possible relations between the use of 
social responsibility and the benefits of an internal strategic communication for the 
strengthening of organizational values in SR Engenharia Industrial. The study's main 
focus is on "how can social responsibility contribute to the development of SR's 
strategic internal communication and organizational values?" The overall objective of 
the research is to understand how social responsibility can strengthen strategic 
internal communication and organizational values at SR Engenharia Industrial. The 
specific objectives are defined as follows: (1) Verify the diagnosis of internal 
communication developed by the company; (2) Understand the concept of Social 
Responsibility; (3) Map the company's current internal communication scenario. The 
methodological course of the present research comprises the application of 
interviews with the employees of the organization to analyze their perceptions 
regarding concepts of social responsibility and internal communication and their 
importance in the company. Also present was the participant observation made in 
the first half of the year of 2017 in which the researcher carried out the curricular 
internship in said company. In this context, it was found that social responsibility 
strategies have a direct influence on internal communication and the dissemination 
of organizational values, being a direct factor of strategic strengthening in 
organizational culture. 
 
Keywords: Social responsibility; Organizational culture; Internal communication; 
Organizational Values 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 A presente monografia aborda a inserção da responsabilidade social em uma 

empresa familiar como um valor organizacional e a comunicação interna como 

propulsora da cultura organizacional.  

 Apresenta como tema estratégias de responsabilidade social e o 

fortalecimento da comunicação interna e dos valores organizacionais. 

 A problemática que conduz o estudo centra-se em “como a responsabilidade 

social pode contribuir para o desenvolvimento da comunicação interna estratégica e 

dos valores organizacionais da SR Engenharia Industrial?”  

 O objetivo geral da pesquisa consiste em entender de que forma a 

responsabilidade social pode fortalecer a comunicação interna estratégica e os 

valores organizacionais na SR Engenharia Industrial.  

 Os objetivos específicos estão assim definidos: (1) Verificar o diagnóstico de 

comunicação interna desenvolvido pela empresa; (2) Compreender o conceito de 

Responsabilidade Social; (3) Mapear o cenário de comunicação interna atual da 

empresa. 

 A justificativa parte do interesse de analisar de que forma as empresas 

implantam políticas de responsabilidade social e de que maneira a comunicação 

estratégica pode auxiliar nesse processo de fortalecimento dos valores da 

organização. O tema justifica-se pela necessidade de verificar se tais ações trazem 

resultados efetivos na busca de melhoria da comunicação interna e cultura 

organizacional e como a Responsabilidade Social se transforma em meio 

estratégico para o beneficio dos públicos de interesse da empresa SR Engenharia 

Industrial. 

 O percurso metodológico da presente pesquisa compreende a aplicação de 

entrevistas com os funcionários da organização para analisar suas percepções a 

respeito de conceitos de responsabilidade social e comunicação interna e sua 

importância na empresa. 

 Os valores podem ser vistos como um dos elementos mais fortes na 

formação e solidificação da cultura organizacional. Os valores constituem os 
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padrões de excelência que devem ser buscados por todos os membros da 

organização e refletem as crenças e os conceitos básicos da organização.  

 A comunicação interna é responsável por compartilhar os valores, indicando 

as questões prioritárias que devem ser observadas para a solidificação da cultura e 

desempenham um papel fundamental em mostrar o rumo da empresa.  A função da 

comunicação interna é naturalizar os valores de modo que estes possam fornecer 

respostas às mudanças e possibilitar um reposicionamento estratégico e cultural 

frente a novas situações e desafios. 

 Os valores organizacionais são transmitidos tanto pela rede formal quanto 

informal de comunicação. O sistema de comunicação informal compreende a livre 

expressão e manifestação dos trabalhadores e não controladas pela administração 

formal. Enquanto que a comunicação formal comporta todas as manifestações 

oficialmente enquadradas na estrutura da organização e legitimadas pelo poder 

decisório. Os canais formais de comunicação são os instrumentos oficiais pelos 

quais passam tanto as informações descendentes como as ascendentes, as quais 

visam assegurar o funcionamento eficiente da empresa. 

A responsabilidade social pode ser definida quando empresas adotam 

posturas, comportamentos e ações que promovam o bem-estar dos seus públicos 

interno e externo. O conceito ainda envolve o beneficio da coletividade, direcionada 

ao público interno, podendo ser funcionários, acionistas, etc. ou externo, sendo eles 

comunidade, parceiros, meio ambiente, dentre outros, e não deve ser confundida 

com filantropia. 

A comunicação interna será analisada de forma estratégica, de forma a ser 

facilitadora e mantenedora da cultura organizacional, uma vez que, é pela visão da 

comunicação da organização que se pode conhecer e compreender sua cultura, 

além de conhecer as relações internas e o funcionamento de uma organização de 

modo geral. 

 Ao decorrer da monografia, serão abordadas temáticas que envolvem 

organizações familiares, públicos, responsabilidade social, políticas e estratégias de 

comunicação e ainda, a análise de uma empresa do segmento de elevadores e 

estruturas metálicas da cidade de Santa Maria.  

No capítulo I, será tratado a respeito de Comunicação Interna e sua 

importância como difusora de informação, de forma que os diversos públicos na 
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empresa possam entender a mensagem enviada e a comunicação sirva de ponte 

entre os elementos que compõe as organizações.  

No segundo capítulo, será discorrido a respeito de Responsabilidade Social, 

definições, os termos e conceitos utilizados para definir a Responsabilidade Social 

Empresarial além dos benefícios e implicações trazidas para as organizações como 

forma de agregar valor e diferencial estratégico.  

No capítulo III, será feita a relação da empresa analisada, a metodologia 

como forma de estudo de caso e entrevista com os funcionários da organização 

para analisar a relação entre os valores e as práticas organizacionais, finalizando 

com as análises dos dados obtidos na empresa. 
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1. CAPÍTULO I: COMUNICAÇÃO INTERNA 
 

O capítulo I abordará a comunicação organizacional, com temas de cultura 

organizacional, fluxo, meios e posteriormente as estratégias de comunicação e 

como essas podem gerar visibilidade para as empresas. Ainda, tópicos relacionados 

à imagem institucional serão trazidos para corroborar com a visibilidade e como os 

públicos de interesse tem percebido sua função nas organizações. 

 

1.1 Comunicação interna 
 

Comunicar é um dos atos mais importantes do ser humano. É algo que está 

intrínseco na nossa natureza social, pois é a forma mais simples que encontramos 

de nos relacionar, seja através da fala, da escrita, de gestos, e tantas outras formas 

e significados, pois necessitamos nos expressar de alguma forma, demonstrar 

nossos sentimentos e desejos.   

No âmbito da comunicação organizacional, é por meio da comunicação que a 

empresa pode transmitir sua missão, contribuir para a construção da imagem que 

espera que os colaboradores tenham dela. Por isso é fundamental que as empresas 

tenham um setor de comunicação para ser a ponte entre os funcionários e os 

gestores, para que haja troca de informação e seja estabelecido um diálogo, onde 

as partes captem a mensagem e entendam seu significado de forma clara. 

É importante que as empresas criem programas de comunicação para se 

comunicar com seus funcionários, e que os funcionários se sintam confortáveis para 

se comunicar também com a empresa, saibam o que acontece no ambiente de 

trabalho e principalmente saibam das notícias e acontecimentos relacionados a 

empresa antes de ser veiculado na mídia, ou seja, em primeiro lugar quem deve 

tomar conhecimento dos acontecimentos da empresa é o funcionário, os públicos 

internos. 

Para que a comunicação seja efetiva dentro de uma empresa, é importante 

contar com a colaboração de todos os funcionários, mas principalmente deve estar 

diretamente ligada com os recursos humanos e com a administração da empresa, 

pois devem caminhar juntos para difundir a mensagem aos funcionários até chegar 

ao seu objetivo. 
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Margarida Kunsch afirma que “de nada adiantarão programas maravilhosos de 

comunicação se os empregados não forem respeitados nos seus direitos de 

cidadãos e nem considerados o público número um no conjunto de públicos de uma 

organização” (KUNSCH, 2002, p.157).  

Dessa forma, é imprescindível a empresa saber que deve adequar à forma como 

a informação é transmitida à realidade de seus colaboradores, pois é necessário 

que a mensagem seja decodificada em todos os níveis, levando-se em conta o grau 

de instrução e ou nível escolar das pessoas envolvidas, ou seja, é imprescindível 

que a linguagem e os meios em que a informação é transmitida seja clara e concisa 

para os diversos setores e níveis que permeiam as organizações para então haver o 

entendimento das partes. 

Kunsch(2003) ainda traz o empregado como indivíduo e suas 

particularidades, indo além do conceito de servidor da organização: 

 

[…] antes de ser um empregado, o indivíduo é um ser humano e um 
cidadão. Portanto, não pode ser visto apenas como alguém que vai “servir 
ao cliente”. Ele atua num ambiente organizacional formado por pessoas 
que buscam interagir em virtude da consecução dos objetivos gerais das 
organizações (KUNSCH, 2003, p.155).   

 
 Sendo assim, antes de tudo, o colaborador é um ser humano, com suas 

características pessoais e profissionais, que pode adotar posturas distintas dentro e 

fora da organização, podendo particularidades interiores, assumindo um papel 

dentro do ambiente organizacional diferente talvez de um papel que assumiria, por 

exemplo, em seu ambiente de lazer. 

Curvello (2012, p.21) classifica a comunicação interna por meio de quatro 

fluxos, que são: fluxo ascendente, fluxo descendente, fluxo horizontal e, com o 

advento de tecnologias como o e-mail e as intranet, o fluxo transversal.  

Na comunicação empresarial, de forma geral, prevalece o fluxo descendente, 

com as informações se originando nos altos escalões e sendo transmitidas ao 

quadro de funcionários, por meio de inúmeros canais, entre eles os clássicos 

boletins ou jornais de empresa. O fluxo ascendente se caracteriza pelas 

informações, geralmente sugestões, críticas e apelos, oriundas dos funcionários e 

dirigidas à direção. O terceiro fluxo é aquele que move a organização no seu dia-a-

dia, através da comunicação entre pares, entre setores, situando-se quase sempre 

no campo informal, e por isso, sendo chamado de horizontal ou lateral. O fluxo 
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transversal teria o poder de subverter as hierarquias, ao permitir a difusão de 

mensagens entre funcionários de diferentes setores e/ou departamentos e mesmo 

entre níveis hierárquicos diferentes, sobretudo no contexto de projetos e programas 

interdepartamentais. 

O autor ainda traz que: 

Hoje, podemos definir a comunicação interna como o conjunto de ações 
que a organização coordena com o objetivo de ouvir, informar, mobilizar, 
educar e manter coesão interna em torno de valores que precisam ser 
reconhecidos e compartilhados por todos e que podem contribuir para a 
construção de boa imagem pública (CURVELLO, 2012, p.22). 

 

 Já a autora Marlene Marchiori traz seu olhar a respeito de Comunicação 
Interna: 
 

Os resultados apontam para o tratamento da comunicação como um 
produto ou produtos, nos quais as pessoas veem a comunicação sob a 
forma de publicações e mídia eletrônica. A visão da comunicação parece 
estar centrada na postura mecanicista. Olha-se para a comunicação como 
processo de transmissão, diferentemente de olhar para a comunicação 
como um processo de criação de conhecimento, como estimuladora de 
diálogo, como uma comunicação que ajuda a construir a realidade 
organizacional (MARCHIORI, 2010, p.151). 
 

 Dessa forma, é importante ressaltar que a comunicação não deve ser tratada 

como transmissora de informações, mas sim, como impulsionadora do diálogo 

dentro das organizações, como facilitadora entre os públicos que pertencem à 

organização. 

 Kunsch (2003, p.154) complementa que a “comunicação interna é um setor 

planejado, com objetivos bem definidos para viabilizar toda a interação possível 

entre organização e empregados”. É através de um setor de comunicação interna 

bem estruturada que é possível fazer com que os empregados sintam-se 

pertencentes à organização e, com isso, tenham realizações ao exercerem um bom 

trabalho.  

A comunicação deve ser considerada como conjunto de valores, a qual pode 

estar alinhada à gerência das organizações, colaborando para o fluxo e andamento 

comunicacional. 
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1.2 Estratégias de comunicação para o fortalecimento da cultura 
organizacional  

 

A cultura de uma organização possibilita conhecer as relações que permeiam 

a esfera das instituições, as lógicas das relações internas, suas mediações, 

contradições, etc., para que se possam compreender os estágios administrativos, os 

sucessos e fracassos organizacionais e as facilidades ou dificuldades impostas às 

mudanças institucionais. Hoje, os funcionários exigem cada vez mais participação 

nos processos que estão impulsionando a mudança organizacional. Essa 

participação se faz necessária para manter os funcionários conectados em todos os 

níveis da organização, alimentando um senso de comunidade nas empresas. 

Argenti (2014, p.228-238) propõe para que a comunicação interna ocorra de 

maneira eficaz seja implantado um programa de comunicação com as seguintes 

etapas:   

• Comunique-se em todos os níveis: A gerência deve persistir na criação 

de um ambiente em que todos os funcionários se sintam confortáveis 

ao compartilhar suas opiniões de modo franco, sentir-se seguros em 

seus cargos para fazer perguntas e dar conselhos sem temer 

represálias. Respeitar o funcionário e saber ouvi-lo e interagir com ele 

é a base para um programa de comunicação interna eficaz, e, além 

disso, as conversas com a gerência promovem sentimentos de que os 

próprios funcionários estão servindo como catalisadores da mudança 

organizacional; 

• Crie tempo para reuniões presenciais: As reuniões devem ser usadas 

como uma oportunidade para a gerência comunicar os resultados e o 

progresso da empresa em iniciativas importantes e demonstrar a 

intenção de responder às contribuições encaminhadas anteriormente 

pelos funcionários. É importante que os funcionários tenham livre 

passagem para fazerem perguntas à gerência em fórum aberto, 

embora os tópicos dos encontros devam ser limitados. O que acontece 

muitas vezes é que a gerência só convoca reuniões quando a 

empresa tem um pronunciamento importante, reduzindo a 

probabilidade de um diálogo relevante;    
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• Comunique-se online: Os meios digitais ajudam a atingir os 

funcionários de forma rápida e abrangente, com notícias sobre eventos 

e iniciativas importantes da gerência, além de que muitas intranets 

servem para interação entre os funcionários, contribuindo para 

desenvolver a confiança. Porém, a intranet deve ser usada com 

cautela e sabedoria, para aprimorar a comunicação e não para desviar 

o impacto das mensagens da gerência, devendo utilizar uma 

comunicação relevante e interessante para que realmente chegue aos 

funcionários e as informações sejam fáceis de encontrar e esses 

mesmos canais não devem ser usados para substituir a comunicação 

presencial e pessoal;  

• Crie publicações orientadas aos funcionários: Outra maneira comum 

de compartilhar informações com os funcionários é o meio impresso, 

pois ajuda a incluir aqueles que talvez não tenham acesso ao e-mail e 

evitar que não recebam as informações. O ideal é desenvolver 

publicações que os envolvam com acontecimento que ultrapassem o 

ambiente local, de modo a discutir fatos e conquistas em toda a 

empresa. Outra forma de atingir os funcionários por meio das 

publicações relacionadas à empresa é enviar para o endereço 

residencial, ajudando a tornar a empresa parte da família e algo que 

será fonte de orgulho para o funcionário e seus familiares. Ainda, 

publicações impressas e materiais de boas vindas e informações 

circulares internas como newsletters e revistas são bons aliados para 

orientar os funcionários; 

• Comunique-se visualmente: A comunicação visual não precisa 

necessariamente ser sempre de alta tecnologia, as maneiras de se 

comunicar com os funcionários podem ser através de apresentações 

multimídias, websites e vídeos online. Para aqueles que não têm 

acesso a email, poderão se reunir em áreas da empresa como 

refeitórios ou espaços de lazer, para assistir em grandes grupos, 

criando uma experiência comunitária e estimulando discussões. É 

importante que os gerentes não devam considerar artigos visuais 

como despesas ou desperdícios, mas sim, como um investimento na 
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empresa, um modo de fazer cada funcionário se sentir mais 

conectado; 

• Concentre-se no desenvolvimento interno da marca: o 

desenvolvimento interno da marca também é importante para 

aumentar a moral e criar um local de trabalho onde os funcionários 

estejam “envolvidos” com suas funções. Os comunicadores devem 

reconhecer a necessidade de “vender” e informar sobre novas 

campanhas publicitárias ao público interno as mesmas ideias que 

estão tentando vender ao público externo, pois é importante que se 

tenha como objetivo criar elos emocionais entre a empresa e os 

funcionários, fazendo com que eles de fato acreditarem nela e assim 

poderão ajudar a empresa a alavancar; 

• Pense nos canais de comunicação: os canais informais de 

comunicação das empresas – uma rede que inclui desde conversas 

particulares, boatos, fofocas e especulações nos corredores entre dois 

funcionários até as últimas curiosidades contadas no refeitório – 

devem ser considerados um veículo de comunicação tanto quanto os 

boletins internos ou as reuniões com funcionários. É relevante que os 

funcionários recebam as informações completas, pois caso isso não 

aconteça, eles irão procurar outras fontes externas para preencher as 

lacunas. Quanto mais forte o sentimento de confiança, 

comprometimento e envolvimento entre os funcionários e a gerência, 

menos eles irão recorrer aos meios informais de comunicação como 

maneira de expressar sua voz e ouvir a dos colegas de trabalho. 

 

Pimenta (2006, p.58) explica que “a comunicação dentro da empresa 

contribui para a definição e concretização de metas e objetivos, além de possibilitar 

a integração e equilíbrio entre seus componentes”. Em concordância com esse 

pensamento, o autor Chinem (2010, p.34) entende que uma boa comunicação no 

trabalho pode ajudar a: 

• Melhorar o relacionamento entre colegas, equipes e unidades;  

• Buscar mais facilmente a troca de opiniões e ideias para essas 

melhorias; 
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• Transmitir com mais clareza decisões e mudanças;  

• Manter todos os colaboradores bem informados sobre o trabalho, 

objetivos e resultados da companhia;  

• Identificar mais precisamente as necessidades do mercado e 

satisfação dos clientes;  

• Estabelecer parcerias mais sólidas;  

• Tornar o produto mais bem conhecido;  

• Fortalecer a imagem da marca. 

 

Alguns exemplos de ações de comunicação interna que possam ser implantados 

para melhorar as relações entre empresas e colaboradores são sugeridos pela 

pesquisadora: 

1. Eventos de integração: nestes encontros é possível inserir o discurso 

da marca, reforçar o compromisso da empresa com seus funcionários 

e incentivar a integração entre os diversos departamentos da empresa; 

2. Grupos focais para estabelecer e melhorar o diálogo existente entre os 

colaboradores e sanar possíveis ruídos ou barreiras comunicacionais; 

3. Capacitação e plano de carreira: oferecer auxílio educação e criar um 

plano de metas para os funcionários, visando o aperfeiçoamento dos 

mesmos no serviço desempenhado e incentivando a satisfação em 

desenvolver tal papel no cargo assumido; 

4. Caixa de sugestões: posicionar em local estratégico, possivelmente ao 

lado do mural, para que os colaboradores possam dar sua opinião, 

críticas, sugestões e ou elogios relacionados ao ambiente de trabalho 

que estão inseridos; 

5. Programa de reconhecimento e premiações: oferecer prêmios para 

colaboradores destaque. A premiação pode ser um dia de folga, uma 

viagem patrocinada ou mesmo uma placa celebrando a sua 

contribuição profissional e reforçando a contribuição e importância do 

colaborador para a empresa. 

 Sabe-se que a implantação da cultura e dos valores organizacionais é um 

processo muito importante para construção do propósito das empresas, pois é por 
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meio da filosofia organizacional que se constroem relacionamentos sólidos e a 

externalização do “ser” da empresa, podendo ser possível conhecer seus valores, 

sua missão, objetivos e todos os componentes que a definem. 

Para explanar valores organizacionais, e relacionar com a ética que permeia 

as relações em uma organização, Tamayo (1996, p.175-193) os define como: 

“princípios ou crenças, organizados hierarquicamente, relativos a estados de 

existência ou a modelos de comportamento desejáveis que orientam a vida da 

empresa e estão ao serviço de interesses individuais, coletivos ou mistos.” 

Já, de acordo com Bueno (2009, p.06), a comunicação é o espelho da cultura 

empresarial e reflete, necessariamente, os valores das organizações. E se estes 

caminham para valorizar o profissionalismo, a transparência, a responsabilidade 

social e a participação, a comunicação se orienta no mesmo sentido. 

Curvello (2012, p.30) traz a ideia de Schein, que tem seus estudos baseados 

na antropologia e na psicologia, em que afirma que a cultura de uma organização 

pode ser captada em três níveis: o nível dos artefatos visíveis (ambiente, 

arquitetura, leiaute, padrões de comportamento, vestuário, documentos); o nível dos 

valores que governam o comportamento das pessoas (valores manifestos em 

entrevistas, relatos); e o nível dos pressupostos inconscientes (como os membros 

percebem, pensam, sentem, a partir de valores conscientemente construídos e que 

gradualmente são absorvidos pelo inconsciente). 

É preciso buscar o equilíbrio num ambiente organizacional levando-se em 

conta as exigências e valores éticos, pois a ética não é um modismo, então, deve 

haver uma filosofia de comunicação organizacional que tenha como base a ética 

nos relacionamentos dos públicos que fazem parte da organização. E é para isso 

que o profissional de Relações Públicas pode desempenhar papel fundamental, 

como responsável pelo gerenciamento dos relacionamentos com base em padrões 

éticos, ou seja, buscar a compreensão mútua e os interesses coletivos. 

Os pilares que fundamentam a construção de uma imagem e identidade 

corporativa estão diretamente ligados aos valores e crenças adotados pela 

empresa, os quais podem considerar diversos fatores desde os princípios morais e 

éticos de seus gestores, até os da região na qual está inserida a empresa. O 

alinhamento das práticas organizacionais aos valores que ela quer ser associada 

influi diretamente na imagem e identidade corporativa que se quer ser transmitida. 
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Tal proposição elucida-se na medida em que “a ligação entre identidade e imagem é 

feita por meio da comunicação corporativa, que traduz a identidade em imagem 

corporativa e enfatiza os sinais que as organizações utilizam para se apresentarem 

aos seus stakeholders (MARKWICK & FILL, 1997, p.396-409).  

Ou seja, a identidade e imagem que a organização assume, deve ser 

condizente com os valores éticos e morais que ela transpassa ao seu público, caso 

contrário, ela vai contra seus princípios, assumindo o risco de ter a reputação 

manchada com imagem negativa e disseminando falsas ideias sobre sua marca.  

 

 

 

1.3 A comunicação da SR Engenharia Industrial 
 

Durante o primeiro semestre do ano de 2017, por meio da realização do 

estágio curricular na empresa SR Engenharia Industrial, foi possível conhecer como 

se dão as relações que permeiam a organização. 

A empresa SR Engenharia Industrial espelha sua filosofia organizacional por 

meio da missão, valores e visão, representados na figura abaixo.  
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Figura 1: Filosofia organizacional da empresa SR Engenharia Industrial 

 

É importante ressaltar que a filosofia e todos os valores que norteiam a 

organização foram reconstituídos em 2017 em parceria com os setores de gerência, 

administrativo e comunicação. Além disso, foram realizadas reuniões com 
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colaboradores de vários setores, desde estratégicos até operacionais para que 

pudessem dar sua opinião e afirmar ou não se a SR de fato cumpria nas práticas 

diárias tais crenças. 

Até o ano de 2016, a empresa SR não tinha setor de comunicação composto 

por profissionais da área. O responsável pela circulação da informação era o 

departamento pessoal e gestão de pessoas. Na metade do mesmo ano, foi 

contratada uma empresa de auditoria de comunicação para que fossem supridas as 

demandas comunicacionais. Visto que a empresa SR atua no mercado há 30 anos 

e possui cerca de 200 colaboradores, mas até então não havia investido em 

comunicação. 

Para melhor gerenciar a comunicação da empresa, os setores de 

comunicação e marketing e gestão de pessoas trabalham em conjunto, visando 

atender as demandas dos colaboradores e dar o suporte necessário nas questões 

de comunicação da empresa. A partir de diagnóstico realizado, a empresa 

especializada criou um Programa de Comunicação Interna, em que se intitula 

“Programa Ser+”. O programa engloba ações de comunicação interna como 

calendarização, workshops, atualização dos canais (intranet e murais) eventos 

internos e por fim, o monitoramento e avaliação dos resultados. 

Foi possível perceber que na empresa predomina a comunicação formal e 

que conta com dois importantes canais de comunicação: o mural e a intranet. O 

mural proporciona aos colaboradores maior visualização das informações de forma 

impressa, dispondo de tags e ou seções com classificações de notícias internas e 

gerais, por exemplo, notícias relacionadas à segurança dos trabalhadores, 

aniversariantes, enquetes internas, dentre outras.  

Já através da intranet é possível que os colaboradores visualizem de modo 

virtual as notícias da empresa, além do vídeo institucional. Eles podem realizar o 

agendamento das refeições e visualizar o cardápio disponível online, e ainda 

comentar e participar de fóruns e enquetes em rede. 

A seguir, tem-se uma imagem do mural interno da empresa SR Engenharia 

Industrial: 
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Figura 2: Mural da empresa SR Engenharia Industrial 

  

 Diante disso, é possível identificar que existem dois canais de comunicação 

que se classificam em:  

• Descendente: pois flui hierarquicamente do topo para a base ajudando a 

disseminar informações de interesse da organização, tais como: objetivos e 

políticas organizacionais, projetos, princípios e sistemática de trabalho. Os 

funcionários esperam receber informações necessárias realizar o trabalho e 

para saber o o que está acontecendo. Engloba as principais modalidades: 

reuniões, quadro de avisos, circulares, e-mail, sites corporativos, jornais e 

boletins internos, manuais e documentos e conversas pessoais; 

• Ascendente: Flui da base para o topo, tendo como objetivo proporcionar aos 

dirigentes conhecimentos sobre demandas, expectativas e opiniões dos 

funcionários e contribuir para o engajamento dos funcionários nas políticas 

corporativas. Ainda, contempla as principais modalidades: pesquisa de 

clima/satisfação no trabalho, caixa de sugestões, programa de ideias e 

reuniões. 

 

Embora os canais sejam ascendentes e descendentes, a comunicação deve 

fluir de modo bidirecional, trafegando em dois sentidos, o que podemos chamar de 

duas vias, por meio da construção de uma ponte entre funcionários e gestores, em 
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que vá além do compreendido, mas sim, que os gestores ouçam os funcionários, 

entendam os seus sentimentos, e criem um sistema de confiança e de suma 

importância dêem um retorno, um feedback aos funcionários, reafirmando o diálogo 

e a compreensão mutua dos envolvidos.  

 Também, ao identificarmos outras ações de comunicação interna realizadas 

na SR, é possível classificá-la como descendente, que começa na direção até a 

base, passando para os demais setores. A respeito das práticas de comunicação, é 

possível afirmar que a empresa realiza com seus funcionários workshops com 

temáticas sobre liderança e empatia, sempre procurando a harmonia dos públicos, 

além de ações de calendarização e alusão a datas especiais, valorizando o trabalho 

de cada colaborador. 

 Outra ação de comunicação implementada recentemente foi denominada 

“Ping-Pong SR”, ilustrada na imagem 2, em que permite que os colaboradores 

localizados em diferentes lugares da empresa possam se conhecer melhor e 

possam se aproximar mais, apresentar seus gostos, programas favoritos, entre 

outros. A cada 15 dias, 4 colaboradores são escolhidos para contarem um pouco 

mais da sua vida. Essa ação faz com que os colaboradores criem um vínculo maior 

no ambiente organizacional. 

 É sabido que a comunicação interna exerce papel fundamental nas 

estratégias de relacionamento entre os públicos da organização. A SR aposta na 

comunicação visual e nas publicações orientadas, pois elas possibilitam um 

panorama com mais facilidade visual aos funcionários. 

 Além disso, a SR conta com mais uma ação de preocupação e incentivo aos 

funcionários, denominada Ser+Qualificado. O programa conta com oficinas 

ministradas por colaboradores para colaboradores, um momento em que é possível 

compartilhar conhecimento e aprender sobre diferentes temáticas, fomentando as 

práticas diárias e que oportunizem melhorar a produtividade e o engajamento dos 

colaboradores. 
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CAPÍTULO II: Responsabilidade Social 
 
No capítulo II, será discorrido a respeito da responsabilidade social, o que é, 

surgimento, para que serve, se é eficaz e principalmente como as organizações 

devem fazer uso da responsabilidade social para alinhar a cultura e a imagem da 

empresa às ações de RSE. 

 

2.1 Responsabilidade social  
 

 Para descrever responsabilidade social, pode-se utilizar diferentes termos, 

tais como: responsabilidade corporativa, cidadania corporativa, sustentabilidade, 

capitalismo consciente, responsabilidade social empresarial, dentre outros. No 

presente trabalho, será empregado a nomenclatura responsabilidade social 

empresarial, ou RSE, com enfoque no público interno das organizações, sem levar 

em conta os esforços destinados ao meio ambiente, por exemplo. 

A responsabilidade social constitui a estima de determinada organização 

pelos interesses da sociedade, demonstrado pelo reconhecimento e preocupação 

no efeito de suas atividades empresariais sobre seus públicos, incluindo 

funcionários, clientes, comunidades, nas etapas e realizações de suas ações, indo 

além dos resultados econômicos, considerando as implicações sociais de suas 

atividades.  

É importante salientar que essa responsabilidade deve estender-se além da 

regulamentação existente, ou seja, devem-se adotar práticas que vão além do que 

as leis indicam, para abarcar esforços voltados à melhoria da qualidade de vida dos 

funcionários e de seus familiares, assim como da comunidade e da sociedade como 

um todo.  

Argenti(2014, p.140) afirma que “muitas vezes, os esforços de 

responsabilidade social de uma empresa envolvem doação de tempo e de 

conhecimento, em vez de dinheiro” e complementa ao dizer que  

 

desenvolver uma autêntica estratégia de RSE indica que a empresa 
pretende ir além dos retornos financeiros de curto prazo e se concentrar no 
sucesso de longo prazo e na sustentabilidade por meio do gerenciamento 
de expectativas de constantes mudanças da sociedade”.(ARGENTI, 2014, 
p.140) 
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Corroborando com esse pensamento, Karkotli (2006, p.44) traz que numa 

visão geral, responsabilidade social corporativa é toda e qualquer ação que possa 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida da sociedade, possibilitando que as 

organizações demonstrem toda sua preocupação por meio de significativos projetos 

sociais. Ou seja, a responsabilidade social deve ir além dos aspectos legais, as 

empresas precisam desenvolver estratégias que supram as expectativas da 

sociedade, do meio ambiente e de seu público.  

Ainda sobre um conceito do termo, segundo Duarte e Dias(1986) apud 

Ashley(2003) trazem que:  

 

Apesar de não existir um conceito único para o termo responsabilidade 
social, três aspectos podem ser considerados como a essência de sua 
definição: a ampliação da responsabilidade da empresa, que não mais se 
limita aos interesses dos acionistas; a mudança na natureza das 
responsabilidades, que ultrapassa o âmbito legal e atinge as obrigações 
morais; e a adequação às demandas sociais mais atuantes e exigentes 
(DUARTE e DIAS,1986 apud ASHLEY,2003 p.139). 
 

 Para complementar a definição, o Instituto Ethos, define Responsabilidade 

Social como:  

 

Responsabilidade social empresarial é a forma de gestão que se define 
pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com 
os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais 
que impulsionem o desenvolvimento sustentável da sociedade, 
preservando recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, 
respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades 
sociais.1. 
 

Ou seja, é uma forma de conduzir os negócios da empresa de tal maneira 

que a torna parceira e co-responsável pelo desenvolvimento social. A empresa 

socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir os interesses 

das diferentes partes e conseguir incorporá-los no planejamento de suas atividades, 

buscando atender às demandas de todos. 

Dessa forma, é notório que o conceito de responsabilidade social pode ser 

adequado e flexível conforme a cultura e natureza das organizações, desde que se 

reafirme a preocupação com os valores além das obrigações legais, indo muito a 

frente com a preocupação dos públicos de interesse, atentando-se com pontos de 

                                                 
1
 Fonte: <http://www.ethos.org.br>  
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investimento no bem-estar dos funcionários e trabalhando para que o ambiente de 

trabalho seja agradável, seja preocupado com o apoio e desenvolvimento com a 

comunidade que atua, tenha comunicações transparentes e exista a sinergia entre 

parceiros, fornecedores e consumidores, resultando no retorno aos acionistas e 

preservação ao meio ambiente. 

 

 

 

 

2.2 Benefícios da responsabilidade social para as organizações 
 

Como forma de benefício para as organizações, Argenti salienta que a 

empresa pode melhorar sua reputação:  

 

um fator significativo que contribui cada vez mais para a reputação 
corporativa é a noção de responsabilidade social empresarial(RSE) que 
engloba as obrigações sociais e ambientais da empresa para com seus 
diversos públicos e a sociedade como um todo(ARGENTI, 2014, p.135). 

 

Segundo o autor, há apenas duas décadas a sociedade acreditava que 

responsabilidade social era dever somente de organizações sem fins lucrativos e de 

bons samaritanos, ou seja, as empresas não tinham encargo de preocupação para 

com a sociedade e seus públicos. Ainda, ARGENTI comenta que o objetivo das 

empresas era alcançar a maximização dos lucros, concentrando seus esforços para 

a comunidade limitando a ações de filantropia de curto alcance e ajudas monetárias, 

pois “ao moldar uma estratégia de RSE, uma corporação, de modo ideal, reconhece 

e integra o espectro total de preocupações “extra financeiras” do público - social 

governamental e governança, entre outras - em sua estratégia e operações”. 

(ARGENTI, 2014 p.139)  

 

A estratégia de RSE não deve ser reativa, mas sim identificar de modo 
proativo as conseqüências sociais de toda a cadeia de valores de 
determinada empresa – o espectro completo de atividades com as quais 
esta se desenvolve ao realizar suas atividades – a fim de identificar 
potenciais problemas e oportunidades sempre que a empresa e a 
sociedade se encontrarem (ARGENTI, 2014, p.140). 
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Podemos considerar que o retorno social institucional empresarial se 

concretiza através dos seguintes ganhos, de acordo com Melo Neto e Froes (1999): 

• Em imagem e em vendas, pelo fortalecimento e fidelidade à marca e 

ao produto;  

• Aos acionistas e investidores, pela valorização da empresa na 

sociedade e no mercado;  

• Em retorno publicitário, advindo da geração de mídia espontânea;  

• Em tributação, com as possibilidades de isenções fiscais em âmbito 

municipal, estadual e federal para empresas patrocinadoras ou 

diretamente para os projetos;  

• Em produtividade e pessoas, pelo maior empenho e motivação dos 

funcionários e os ganhos sociais, pelas mudanças comportamentais 

da sociedade. 

 

 Em um estudo realizado pela empresa KPMG no ano de 2011i, sugere-se 

que as empresas e os investidores estão olhando para iniciativas de RSE como 

substituto para gerenciamento de riscos, qualidade de gerenciamento e reputação 

empresarial, de modo que a RSE seja vista como essencial à estratégia e às 

operações da empresa.  

 Como forma de vantagem para as empresas que adotam práticas e posturas 

de RSE, Argenti (2014, p.146-148) elenca alguns benefícios. Dentre eles podemos 

destacar: 

• Gerenciamento do risco à reputação: administrar os riscos à reputação é 

parte central de qualquer estratégia de comunicação corporativa; 

• Diferenciação da marca: a responsabilidade social empresarial pode ajudar a 

construir a lealdade dos clientes com base em valores éticos distintos; 

• Atração e retenção de talentos: um programa de RSE pode ajudar no 

recrutamento e na retenção de empregados, assim como pode ajudar a 

melhorar a imagem da empresa entre funcionários, particularmente quando 

estes se encontram envolvidos em atividades de captação de recursos, de 

voluntariado comunitário ou desenvolvimento da própria estratégia de RSE; 

• Crítica à Responsabilidade Social Empresarial: Alguns críticos argumentam 

que a RSE é pouco mais do que uma estratégia de relações públicas, em 
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que as empresas escolhem a dedo as boas ações para exibir e ignoram as 

demais, criando uma imagem imprecisa de uma firma social ou 

ambientalmente responsável. Independente de críticos ferrenhos, os 

diversos públicos estão clamando por RSE em um tom cada vez mais alto e 

implacável, fazendo com que as empresas tenham poucas opções a não ser 

responder. 

 

Ao falarmos a respeito dos impactos econômicos para a empresa, pode-se 

dizer que as práticas de qualidade e as de responsabilidade social contribuem para 

reduzir os custos operacionais, fidelizar clientes, reforçar a marca, aumentar a 

produtividade e qualidade, melhorar a imagem, aumentar as vendas, e reduzir a 

rotatividade dos empregados. 

Já nas ações de responsabilidade social voltadas para o público interno das 

organizações, o bem-estar dos empregados e de seus familiares é uma forte 

demanda. Para Melo Neto e Froes (2001, p.78), uma empresa é considerada 

socialmente responsável não só quando apoia a comunidade e preserva o meio 

ambiente, mas também quando nela existe a preocupação com o bem-estar do 

público interno e seus familiares. De acordo com esses autores, os principais 

benefícios da responsabilidade social de uma empresa são:  

• Apoio ao desenvolvimento da comunidade onde atua;  

• Preservação do meio ambiente; 

• Investimento no bem-estar dos funcionários e seus dependentes e em 

ambiente de trabalho agradável;  

• Comunicações transparentes; 

• Retorno aos acionistas;  

• Sinergia com os parceiros e satisfação dos clientes e/ou consumidores. 

 

Observa-se que esses benefícios são trazidos para favorecer as relações 

entre a organização com seus stakeholders, em que os projetos de ações sociais 

voltados para o público interno constituem fundamental e estratégica importância 

com a responsabilidade social. 
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2.2.1 Responsabilidade Social como fortalecedora da 
comunicação interna 

 

Como forma de ir além dos aspectos de legislação para com os funcionários 

e comunidade, a autora Ashley (2003) traz que a Responsabilidade Social é a forma 

com que as empresas tratam seus funcionários, o meio ambiente, o público alvo, 

entre outros, sempre respeitando os Direitos Humanos e dos trabalhadores, onde os 

interesses da sociedade estão incorporados aos seus negócios. Esse compromisso 

deve vir através de atos e atitudes que afetem a comunidade de forma positiva, 

atingindo a sociedade proativamente e coerentemente. 

As organizações devem mostrar que não existem somente para exploração 

de recursos humanos e econômicos, também devem cumprir seu papel na 

sociedade de maneira a melhorar a vida de todos que a cercam. De acordo com 

Dias (2012) cada vez mais as organizações são compreendidas como um sistema 

social, formada por pessoas com objetivos em comum, onde as empresas devem 

estabelecer uma liderança ética e orientar suas atividades de forma clara. 

Em relação ao público interno, o Instituto Ethos considera que:  

 

A empresa socialmente responsável não se limita a respeitar os direitos 
dos trabalhadores, consolidados na legislação trabalhista e nos padrões da 
OIT (Organização Internacional do Trabalho), ainda que esse seja um 
pressuposto indispensável. A empresa deve ir além e investir no 
desenvolvimento pessoal e profissional de seus empregados, bem como na 
melhoria das condições de trabalho e no estreitamento de suas relações 
com os empregados. Também deve estar atenta para o respeito às culturas 
locais, revelado por um relacionamento ético e responsável com as 
minorias e instituições que representam seus interesses (Indicadores 
Ethos, 2000).2 
 

Dessa forma, percebe-se que as empresas podem demonstrar sua 

responsabilidade social quando se comprometem com programas sociais voltados 

para o futuro da sociedade e da comunidade em que está inserida. Ainda, quando 

investe em processos de conservação ambiental e se preocupa com o uso racional 

dos recursos naturais que têm valor simbólico, por serem de interesse da empresa e 

da coletividade.  

 

 

                                                 
2
 Fonte: <http://www.ethos.org.br> 
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Figura 3: a visão da organização a partir da responsabilidade social 
 

Podemos auferir que de acordo com a figura 3, a responsabilidade social 

deve ser valorizada por parte da empresa demonstrando preocupação com os 

funcionários, reafirmando o compromisso ético, responsável, preocupando-se muito 

além dos aspectos econômicos, com o bem-estar e incentivo dos colaboradores da 

empresa, auxiliando em questões de desenvolvimento humano e qualidade de vida. 

De acordo com Bateman e Snell (1998), a responsabilidade social é a 

extensão do papel empresarial além de seus objetivos econômicos. Ela se baseia 

em princípios de ética e transparência, indo além de uma postura correta, com o 

cumprimento de leis, mas agindo de forma socialmente responsável, considerando 

o impacto das atividades empresariais sobre seus stakeholders.  



33 

 

As organizações têm diversas responsabilidades que vão além da produção 

de bens e serviços para obter lucro, pois, como membros da sociedade, devem 

participar de forma ativa e responsável na comunidade. 

Após atrair talentos, é essencial que a empresa envolva os funcionários de 

todos os níveis da organização em um esforço de responsabilidade social 

empresarial.  

Os funcionários são os principais porta-vozes da empresa, responsáveis 
por boa parte das informações compartilhadas e das impressões formadas. 
Além disso, tornar os funcionários um elemento central da estratégia de 
RSE pode impulsionar a boa vontade e o moral dos colaboradores, diminuir 
a rotatividade e aumentar a eficiência operacional, estimulando-os a 
identificar oportunidades para a sustentabilidade e a redução de custos 
(ARGENTI, 2014, p.154). 
 

 Assim sendo, é necessário envolver os funcionários na construção das 

estratégias de responsabilidade social empresarial, construir em conjunto, identificar 

os fatores que levam às práticas e ações, para que então, os funcionários assumam 

papéis de porta-vozes, como divulgadores e influenciadores da comunicação nas 

empresas, de modo que passem as informações adiante, e que essa informação 

possa chegar em todos os níveis da organização por meio da ajuda de todos que 

fazem parte do sistema organizacional. 

Argenti (2014, p.156) cita que “as empresas têm uma excelente oportunidade 

de se diferenciar com base em comportamento internamente responsável”, ou seja, 

é a partir das práticas vivenciadas internamente que as ações de RSE irão servir de 

modelo, é o comportamento organizacional que a RSE servirá como base para 

construção da identidade e identificação da cultura, valores e posteriormente, ações 

voltadas para o público interno e externo, refletindo como diferencial estratégico. 

O autor ainda traz que “um conjunto claro e conhecido de valores ou um 

código de ética internalizado nas atitudes dos funcionários deveria idealmente servir 

como elemento de orientação para as principais atividades diárias” e  

 

[...] uma forte cultura baseada em valores também pode contribuir para a 
vantagem competitiva da empresa, aumentando o orgulho, a lealdade e a 
disposição dos funcionários à superação de limites para alcançar a missão 
da empresa (ARGENTI, 2014, p.156).  
 

 É fundamental que a empresa tenha um código de ética como forma de 

orientação para os funcionários, para que eles desempenhem suas funções em 
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acordo e sintonia com os valores da organização, e isso contribui como formas de 

aumentar as influências e a satisfação do funcionário no trabalho desenvolvido, com 

sólida crença nos valores corporativos. 

 Para comunicar a responsabilidade social empresarial, Argenti assegura que:  

 

as estratégias mais sólidas de responsabilidade social empresarial não 
funcionarão se não incluírem um claro componente de comunicação. 
Embora a RSE esteja distribuído em várias áreas da organização – com 
recursos humanos, desenvolvimento comercial ou nos departamentos de 
comunicação corporativa, por exemplo – os responsáveis pela 
comunicação deverão estar ativamente envolvidos na transmissão dessa 
mensagem para garantir consistência e integração com a estratégia geral 
de comunicação e gerenciamento da estratégia (ARGENTI, 2014, p.164) 
 

 Outro ponto que o autor traz é que é necessário fornecer métricas, ter 

evidências concretas quando se afirma a prática de RSE nas empresas, e é por 

meio de um relatório, avaliação dos resultados investidos, que se obtêm resultados 

numéricos dos esforços de responsabilidade social. Outra característica importante 

de um relatório inclui a divulgação dos pontos positivos e negativos, reconhecimento 

dos elementos a melhorar, apresentação de conteúdo para a comunidade, além do 

comprometimento dos funcionários de outros públicos na criação de relatórios que 

pode participar desse processo. 

Para tornar esses relatórios mais atrativos e de fácil entendimento, o autor 

sugere que é possível utilizar formatos mais diferentes, criativos, como contar 

histórias por meio de vídeos, para que as organizações humanizem seus relatórios 

sobre o assunto. Ou seja, esse balanço feito não precisa necessariamente ser em 

formato de documento impresso para ser guardado com caráter sério e fechado, 

mas sim, pode-se utilizar a criatividade, e fazer um vídeo mais dinâmico, para que 

todos os públicos da empresa possam ter acesso e se interessem pelo conteúdo. E 

é primordial que as empresas realizem esse relatório, como reitera o autor 

afirmando que as empresas devem se empenhar para fazer suas avaliações onde e 

como possíveis. 

Corroborando com esse pensamento, Chiavenato afirma que "o balanço 

social põe em evidência o conceito de responsabilidade social da organização" 

(1999, p.41). Ou seja, é por meio do balanço social que as empresas conseguem 

divulgar ao público seus esforços empreendidos. É de suma importância que se 

desenvolva um balanço social caso não haja na área de responsabilidade social, 
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pois é por meio deste, que a empresa torna pública e transparente para o público o 

que está fazendo na área social. 

 

 

2.3 Exemplos de empresas que praticam Responsabilidade Social 
 

A Starbucks é a mais importante empresa mundial de torrefação e venda de 

café especial3. Para minimizar os efeitos negativos de sua cadeia de suprimentos de 

café e de operações no varejo pela compra de grãos de produtores com o selo de 

certificação Fair Trade e pagando seus funcionários salários maiores do que a 

média do setor, compondo os pilares de sua estratégia de responsabilidade social 

empresarial. 

Declaração de responsabilidade social Starbucks4 

A Starbucks está empenhada em um papel de liderança ambiental em todas 

as facetas do negócio. Cumprindo essa missão através dos seguintes 

compromissos: 

• Compreender as questões ambientais e compartilhar informações com 

nossos partners (funcionários). 

• Desenvolver soluções inovadoras e flexíveis que desencadeiem mudanças. 

• Comprar, vender e usar produtos ecologicamente corretos. 

• Reconhecer que a responsabilidade financeira é essencial para nosso futuro 

ambiental. 

• Incutir a responsabilidade ambiental como um valor corporativo. 

• Medir e monitorar o progresso de cada um de nossos projetos. 

• Incentivar todos os partners a compartilhar a missão da Starbucks. 

 

Ainda, utilizando como exemplo positivo, tem-se a missão da empresa 

Starbucks, identificada em seu Website: 

                                                 
3
 Fonte: <https://www.starbucks.com.br/about-us/company-information> 

4
 Fonte: <https://www.starbucks.com.br/about-us/company-information/mission-statement> 
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Figura 4: Missão Starbucks 
 
 
 A seguir, pode-se perceber a imagem 5, em que traz questões de 

responsabilidade social da empresa Starbucks, reafirmando seu compromisso ético 

e ressaltando seu discurso com a comunidade e stakeholders.  

Figura 5: Responsabilidade Social Starbucks 
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 Com isso, é possível perceber o alinhamento no discurso da marca 

Starbucks, pois em seu Website fica claro que a empresa tem em seu pilar os 

valores organizacionais que incluem a responsabilidade social e preocupação com 

meio-ambiente e comunidades que atua, além de ser possível perceber que faz uso 

de relatórios e avaliação de seus esforços empreendidos em RSE e disponibiliza 

para download, ou seja, deixa de forma transparente e ética para qualquer público 

ter acesso suas políticas, missão, compromisso e preocupação com a comunidade. 

 Outro exemplo é a empresa Gerdau, empresa siderúrgica brasileira, que tem 

em seus pilares organizacionais a Responsabilidade Social com seus diversos 

públicos. A empresa tem como missão, visão e valores os seguintes aspectos5:  

• MISSÃO: Gerar valor para nossos clientes, acionistas, equipes e a 

sociedade, atuando na indústria do aço de forma sustentável; 

• VISÃO: Ser global e referência nos negócios em que atua; 

• VALORES: 

o Ter a preferência do CLIENTE  

o SEGURANÇA das pessoas acima de tudo 

o PESSOAS respeitadas, comprometidas e realizadas  

o EXCELÊNCIA com SIMPLICIDADE  

o Foco em RESULTADOS 

o INTEGRIDADE com todos os públicos 

o SUSTENTABILIDADE econômica, social e ambiental 

 

A seguir, tem-se o conteúdo apresentado na aba Responsabilidade Social do 

Website da empresa Gerdau: 

                                                 
5
 https://www.gerdau.com/br/pt/quem-somos/missao-visao-e-valores 
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Figura 6: Responsabilidade Social empresa Gerdau 
 
 
 Na imagem 6, é possível perceber que no canto esquerdo a empresa 

disponibiliza seus programas de responsabilidade social para visualização dos 

interessados, além de fazer uma descrição do que possui, seu instituto e atuação. 

 

Figura 7: Código de Ética empresa Gerdau 
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Outra informação que a empresa Gerdau disponibiliza é seu código de ética, 

os princípios éticos que guiam e orientam as decisões da empresa e de quem faz 

parte dela. Também é possível perceber que está disponível para download os 

documentos referentes à seus esforços empreendidos na questão social da 

empresa, tanto para colaboradores, quanto para terceiros, verificando-se assim, a 

relação positiva entre o discurso da marca inserido nos valores organizacionais e a 

preocupação com os colaboradores e stakeholders por meio de programas de 

responsabilidade social. 
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CAPÍTULO III: SR Engenharia Industrial e escolhas metodológicas 
 

No capítulo III será apresentada a empresa SR Engenharia Industrial, que é o 

foco da pesquisa, seu histórico, a comunicação interna da empresa e a 

responsabilidade social como valor organizacional, analisando se as ações já 

desenvolvidas pela organização são de responsabilidade social e a relação entre o 

discurso e os valores organizacionais, com base nas entrevistas realizadas com os 

funcionários da empresa. 

 

3.1 SR Engenharia Industrial 
 

3.1.1 Histórico da empresa: 
 

Fundada pelo atual presidente da empresa, Sérgio A. Montipó e mais três 

sócios: José Aldo Bizzi, Luiz Henrique Pedrazzi e Luiz Brandão Moreira Filho, a 

empresa recebeu inicialmente o nome de SB Agroindustrial e ficava localizada na 

faixa velha de Camobi. A empresa iniciou suas atividades com foco na fabricação, 

montagem de estruturas metálicas e equipamentos industriais. 

No ano de 1992, a então SB Agroindustrial mudou sua sede para o local 

onde está sediada até hoje a empresa. Em 1997 houve uma mudança de nome 

para SR Agroindustrial e a partir desta data ficou sob a responsabilidade dos sócios 

Sérgio A. Montipó e mais o sócio José Aldo Bizzi. 

Formado em engenharia mecânica, Sérgio A. Montipó sempre teve visão 

empreendedora e vislumbrava uma empresa de médio a grande porte que operasse 

outros produtos que não só equipamentos e estruturas metálicas favorecendo, 

desta forma, a criação de empregos e desenvolvimento da região. 

No ano de 1997 o sócio José Aldo Bizzi se desligou da sociedade, ficando o 

controle da empresa com o sócio Sérgio A. Montipó e, ingressando na empresa o 

filho mais velho Felipe Berleze Montipó, ainda estudante, que mais tarde formou-se 

em Engenharia Civil e atualmente exerce a função de Diretor Industrial. Em 2011, 

também ingressou na sociedade o outro filho de Sérgio, Guilherme Berleze Montipó, 

formado em Engenharia Mecânica e Administração de Empresas, atualmente 

Diretor Comercial. 
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Por identificar uma oportunidade de mercado, no ano 2000 a empresa 

ingressou em outro ramo de atuação, o de elevadores de passageiros. Mercado em 

que atua até os dias de hoje e possui mais de 500 elevadores instalados em todo o 

estado do Rio Grande do Sul. 

A SR ao longo destes anos ganhou muitos destaques como Mérito Industrial 

nos anos de 1996, 1999 e 2003 e o Prêmio Destaque Indústria em 2003. 

Atualmente a empresa conta com 160 colaboradores e está empreendendo em uma 

nova sede, que ficará localizada no Distrito Industrial de Santa Maria, com área total 

de 50.000m². A nova sede permitirá duplicar a capacidade produtiva, possibilitando 

atender o crescimento da SR.6 

 

 

3.2 Responsabilidade Social Empresarial e Comunicação Interna 
na SR 

 

A Responsabilidade Social é um dos valores da SR Engenharia Industrial. 

Desde sua fundação, há 30 anos, a empresa contribui sistematicamente com 

diversos projetos sociais que tem por objetivo oportunizar assistência a crianças, 

adolescentes e idosos em situação de vulnerabilidade social.7 As instituições que a 

empresa ajuda podem ser vistas conforme a imagem 8. 

Para o público interno, não há um programa de responsabilidade social, o 

que dificulta o entendimento dos colaboradores, pois não sabem o que a empresa 

faz por eles, além das informações recebidas boca a boca, ou seja, não existe um 

documento formal de responsabilidade social interna.  

Entretanto, para, além disso, os colaboradores recebem auxilio em estudos, 

caso desejem realizar uma especialização na área relacionada a algo da empresa e 

há um espaço no mural que indica preocupação com os colaboradores da empresa, 

que consiste em informá-los dos riscos no trabalho, quais equipamentos usar para 

segurança, etc. Essas informações eram disponibilizadas no mural e intranet tinha 

um espaço que toda semana atualizávamos para que os colaboradores pudessem 

obter informações a respeito de segurança no trabalho e informações relacionadas 

                                                 
6
 Fonte: <http://srelevadores.ind.br/sobre/>  

7
 Fonte: <http://srelevadores.ind.br/sobre/responsabilidade-social/> 
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aos processos, manejo e dicas gerais que faziam ligação com o ambiente de 

trabalho. 

Já, o Programa de Comunicação Interna da SR, recebe o nome de SER+. 

Tem por missão tornar a Comunicação Interna eficiente, pois assim, teremos 

percepções positivas da marca corporativa, da empresa, dos produtos e serviços. 

Essas percepções não se restringem aos colaboradores, mas se estende a toda a 

rede de relações internas e externas, contribuindo para que nossos clientes sintam-

se satisfeitos com os produtos e serviços oferecidos pela SR elevadores. Afinal, ela 

potencializa o fluxo de informações, integra públicos e contribui na formação de 

equipes de alta performance.8 

 

 

Figura 8, Responsabilidade social SR Engenharia Industrial 
  
 

                                                 
8
 Fonte: <http://srelevadores.ind.br/sobre/programa-ser/> 
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 Figura 9, Projetos que a SR investe 

 

 

 

 

 Figura 10, Projetos que a SR patrocina 
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O posicionamento da empresa pode ser visto conforme a figura 1, em que 

engloba em seus pilares ética nas relações e responsabilidade social. Além disso, 

no período em que estive realizando estágio curricular na empresa, por meio de 

conversas com o gestor e os setores de comunicação e recursos humanos e 

observação participante, foi possível perceber que a empresa tem uma grande 

preocupação com os funcionários.  

Pude participar de workshops e reuniões em que eram discutidas as 

temáticas de liderança e comunicação nos setores, em que orientava-os em como 

proceder em situações em que demandavam firmeza nas ações tomadas. Ainda, 

diversas ações integrativas e comunicacionais, como calendarização, brindes em 

datas especiais, mensagens de motivação em dias específicos, como por exemplo 

dia da indústria e do funcionário, valorizando e agradecendo aos colaboradores pelo 

trabalho realizado. 

A seguir, imagens que trazem a responsabilidade social empresarial na 

intranet, e os valores organizacionais disponibilizados também na intranet. 

Figura 11: Valores organizacionais SR na intranet 
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Figura12: Página inicial intranet SR 
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Com base nas imagens extraídas da intranet da empresa SR, pode-se 

identificar que não há disponibilidade e divulgação de código de ética da empresa, 

diferentemente das outras empresas trazidas como exemplo. Mas há a 

preocupação da empresa com os funcionários, pois existem seções de segurança, 

saúde, informações gerais, em que os colaboradores podem acessar, a fim de 

tomar nota e estarem mais informados do que acontece dentro e fora da empresa. 

A seguir, passamos às escolhas metodológicas. 

 

 

 

3.3 Escolhas metodológicas  
 

Nesta seção, serão apresentados os processos metodológicos adotados para 

o desenvolvimento dessa pesquisa. Optou-se, dada à natureza do objeto 

pesquisado, por metodologias qualitativas, como a observação participante e a 

entrevista, além da análise documental(pesquisa de clima organizacional realizada 

pelo departamento de Gestão de Pessoas) e pesquisa bibliográfica a respeito de 

conceitos de Comunicação Interna, Estratégias de Comunicação e 

Responsabilidade Social. Segundo Lopes (2010, p.27) a metodologia de pesquisa 

pode ser compreendida “como um processo de tomada de decisões e de opções 

pelo investigador que estruturam a investigação em níveis e em fases, cujas 

operações metodológicas se realizam num espaço determinado que é o espaço 

epistêmico”. 

Para o desenvolvimento do trabalho, foi utilizada a pesquisa bibliográfica que, 

de acordo com Lakatos e Marconi (2003, p.183), “tem a finalidade de colocar o 

pesquisador em contato direto com tudo que foi escrito, dito ou filmado sobre 

determinado assunto”. Já a pesquisa bibliográfica, segundo Gil (1999), é 

desenvolvida com base em materiais já elaborados, constituídos principalmente de 

livros e artigos científicos e contribui significativamente para o trabalho do 

pesquisador, pois permite que o mesmo possa ter acesso ao que já foi abordado 

sobre o assunto. É possível conhecer o histórico da organização e saber dos 

incidentes críticos e como resolveram, pois o histórico mostra quem é quem na 
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organização, porque iniciaram o negócio, prioridades, o valor que conferem às 

pessoas, etc. 

Quanto à técnica de coleta de dados, foi utilizada a entrevista que, de acordo 

com Gil (1999), é uma das técnicas de coleta de dados mais utilizadas nas 

pesquisas sociais, pois através dela é possível obter maior abrangência e eficiência 

na obtenção dos dados. Ainda, a entrevista permite verificar o estilo de gerência; 

modo de distribuição das tarefas (funções, projetos, interesse individual e conhecer 

a gestão de recursos humanos (como realizam a avaliação dos funcionários, 

promoção, motivação, premiações, estímulos e incentivos, etc.). Constatar a 

coerência entre visão, missão, objetivos, valores, ou seja, entre os princípios 

organizacionais e a tomada de decisões 

A entrevista foi semi-estruturada, pois de acordo com Lakatos e 

Marconi(2003) permite ao entrevistador ficar mais à vontade para progredir qualquer 

situação a variados destinos que julgar necessário. Esse tipo de entrevista é um dos 

mais utilizados, pois é composta por perguntas gerais, possíveis de sofrerem 

alterações que possam vir a contribuir para o entrevistador. 

Por meio da observação participante, que aconteceu durante o primeiro 

semestre do ano de 2017, durante o estágio curricular foi possível conhecer o 

sistema de comunicação da SR em que foi verificado: Meios de comunicação: 1) 

escritos (manuais, relatórios, ofícios, materiais informativos, memorandos, boletins, 

jornal da empresa, quadros informativos, murais, etc); 2) orais (falas, reuniões, 

estórias, discursos); 3) audiovisual (vídeos, filmes, videoconferências, etc.); 4) 

eletrônicos (correio eletrônico, boletim eletrônico, internet, intranet,); 5) campanhas 

e programas (campanhas de segurança, de qualidade de vida, programas de 

integração) e 6) eventos (cursos, concursos, exposições, seminários, visitas, 

homenagens, prêmios, atividades sociais, esportivas, culturais e recreativas) entre 

outros.  

Angrosino(2009, p.17) afirma que a observação participante se caracteriza 

por ser “ ... um modo de pesquisar que coloca o pesquisador no meio da 

comunidade que ele está estudando...". Ainda, por meio da observação participante, 

foi possível avaliar os artefatos visíveis como nome da empresa, arquitetura, 

vestuários, cores, guaritas, portarias, recepção, áreas de circulação, comunicação 

visual, restaurante, estacionamento, cartazes, quadros de avisos, boletins, nível de 
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ruído, gabinetes, salas de reuniões, tipo de mobiliário, etc. É a parte mais visível da 

cultura, no entanto, a mais superficial e só pelos artefatos visíveis se conhece a 

cultura de forma superficial, mas também é importante. 

A seguir, estão os instrumentos utilizados na pesquisa e sua análise. 

 

 

 

3.4 Instrumentos utilizados e análise dos dados 
 

3.4.1 As entrevistas e percepções do estudo de caso 
 

 

 As entrevistas foram realizadas em três etapas: primeiramente com uma 

representante da comunicação interna no dia 30 de outubro de 2017; em um 

segundo momento, contando com oito colaboradores de diversos setores da 

empresa no dia 13 de novembro de 2017; e, por fim, na terceira etapa com o diretor 

da empresa SR no dia 17 de novembro de 2017. Totalizando, 10 entrevistados, que 

não serão nomeados para preservar sua identidade. 

A entrevista teve o objetivo de entender que estratégias de Responsabilidade 

Social Empresarial a empresa SR Engenharia Industrial adota e se essas podem 

influenciar na melhoria da comunicação interna com foco nos funcionários. 

Com base nas entrevistas realizadas com alguns colaboradores da empresa 

SR Engenharia Industrial, foi possível perceber que: 

Há divergência no entendimento do que significa responsabilidade social para 

os funcionários, conforme o apêndice 1, as respostas dos entrevistados número 5, 7 

e 8. Essa divergência se dá em nível maior ao examinarmos os funcionários que 

trabalham, por exemplo, no chão de fábrica, pois muitos ainda não sabem o que 

significa o termo, embora quando falado sobre instituições que a empresa auxilia, 

por exemplo, o colégio Zenir Aita e o Lar das Vovozinhas, os funcionários afirmam 

que tem conhecimento que a SR disponibiliza e investe recursos para diversas 

instituições. Ou seja, os entrevistados reconhecem que a empresa SR realiza ações 

de responsabilidade social, mesmo que não saibam o que o termo significa, ao 

explicar o contexto, eles afirmam que sim, que a empresa adota ações de RSE; 
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Ao serem questionados a respeito da comunicação interna, os entrevistados 

afirmam que ela é fundamental para o andamento das boas relações na empresa, 

alguns trechos da entrevista demonstram isso:  

 

“Funcionário 1 -A comunicação é a ponte entre as pessoas;” 

“Funcionário 1, 2 - Fundamental dentro de uma empresa;  

“Funcionário 1 e 6- ter informação do que acontece na empresa;”  

“Funcionário 3 - A intranet e o mural facilitam o fluxo de informação entre 

os funcionários;” 

“Funcionário 2,3, - comunicação interna facilita nossos processos do dia 

a dia;  

“Funcionário 5 - solucionar problemas; passar as informações;” 

“Funcionário 8 - conversar o que está certo e o que está errado; 

melhorar o convívio”;9 

Os canais mais utilizados para conhecimento dos acontecimentos da 

empresa são o mural e a intranet. É por meio desses, que os funcionários se 

inteiram das notícias e acontecimentos da empresa, além da comunicação direta 

boca a boca. 

Ainda, 100% dos entrevistados responderam que se houvesse um programa 

de responsabilidade social próprio da SR eles teriam interesse em participar de 

forma voluntária, ou seja, esse programa viria a colaborar com os recursos 

humanos da empresa, fortalecendo seus valores e consequentemente a 

comunicação interna, pois é por meio do mural, da intranet e do boca a boca que 

grande parte dos colaboradores se informam, e por meio desse programa, a 

informação seria disseminada e passada aos diversos públicos que compõe e 

fazem parte da empresa; 

Ao segmentarmos os públicos beneficiados com as ações de 

responsabilidade social, podemos encontrar a comunidade localizada próxima às 

instalações da empresa SR, algumas instituições e projetos sociais que dão 

assistência a crianças, jovens e idosos em situação de vulnerabilidade social, além 

dos funcionários em todas as instâncias, pois qualquer um que manifestar interesse 

em realizar um curso ou especialização, recebe auxilio para que se concretize o 

                                                 
9
 (A pesquisa foi realizada na empresa SR Engenharia Industrial, com oito funcionários de diversos setores, no 

dia 13 de novembro de 2017) 
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desejo, além de convênios médicos e incentivos ao esporte, relatam os 

entrevistados; 

Quando questionado a respeito de haver código de ética na empresa, o 

gestor afirmou que não existe, mas ressalta a importância de haver para guiar os 

funcionários nas suas relações dentro da empresa, como no modo de vestir, se 

portar, o que pode e o que não pode fazer. Ainda, o gestor deixa claro de que a 

responsabilidade social é algo que está no DNA da empresa, está intrínseco desde 

sua fundação e investe continuamente dentro e fora da empresa, pois a SR dedica-

se a impulsionar o funcionário a estudar, oferecendo auxilio em cursos e 

especializações que se relacionem a área de atuação da empresa; 

Além de meios informais de comunicação para com os funcionários, no mural 

há um espaço de classificados, que consiste em disponibilizar um lugar de venda e 

oferta dos serviços dos funcionários fora da empresa, por exemplo, se um 

funcionário tem um produto para venda, ou oferece serviços de montador de móveis 

nas horas fora da empresa, ele pode divulgar no mural, com as informações de 

suas aptidões fora do ambiente de trabalho; 

As ações de responsabilidade social com foco no funcionário são 

identificadas por eles de maneira divergente, pois o entrevistado de número 4 traz 

que ações com foco no funcionário são muito poucas, deveriam ser mais e que a 

empresa investe de modo mais a fundo com instituições externas e deveria dar 

maior atenção ao público interno; 

Ao falar de responsabilidade social, o gestor deixa claro a diferença entre 

ações filantrópicas e ações propriamente de responsabilidade social e ressalta que 

não pratica a responsabilidade social para ganhar visibilidade ou oportunismo, e 

sim, prefere fazer de forma que não traga ou não gere especulação e atenção 

exacerbada para a empresa;  

O gestor salienta a importância da contratação da agência de comunicação, 

pois foi o que deu resultados efetivos na melhoria da comunicação interna, 

principalmente por meio das ações comunicacionais desenvolvidas e a criação do 

Programa SER+; 

As ações de responsabilidade social para o gestor são formas de retorno e 

contribuição para a cidade de Santa Maria, que ele ressalta ser acolhido e julga 
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necessário haver essa troca, essa gratificação e recompensa por ter sido amparado 

pela cidade; 

Com base nas falas dos entrevistados, pode-se auferir que todos acreditam 

que o setor de comunicação e propriamente a comunicação interna é de suma 

importância na empresa SR Engenharia, pois ela é a propagadora de informações 

entre a direção e os funcionários, em todos os níveis, e serve para melhorar o fluxo 

organizacional. 

A organização apresenta uma hierarquia definida, entretanto mostra-se 

horizontal, as relações ocorrem de forma aberta, sem formalismos entre todos, 

dando abertura necessária para os funcionários; 

A SR Engenharia é conhecida pelo nome do fundador e vice-versa, ou seja, a 

cultura da empresa é vista a partir dos hábitos e comportamentos que são atrelados 

ao fundador. 

A filosofia organizacional condiz com as relações de trabalho e com o que se 

analisou no estudo de caso, pois contempla: ética, respeito, comprometimento, 

responsabilidade social e aprendizado constante, o que mostra que a empresa se 

preocupa em manter boas suas relações com todos os públicos que a envolvem. 

A seguir, passamos às considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

Esta monografia tinha por objetivo investigar possíveis relações entre o 

desenvolvimento da responsabilidade social e os benefícios de uma comunicação 

interna estratégica para fortalecimento dos valores organizacionais na empresa SR 

Engenharia Industrial. A metodologia escolhida para a coleta dos dados do estudo 

de caso foi à pesquisa bibliográfica, observação participante e entrevista 

estruturada. 

Foi possível perceber que a forma de comunicação na empresa é 

descendente, visto que é uma empresa familiar, e as decisões são tomadas em 

conjunto na administração da empresa entre os sócios, embora os funcionários 

tenham liberdade para conversar com os gestores, dar opiniões e sugestões. Uma 

grande característica das empresas familiares é apresentar uma cultura 

organizacional forte.  

O que pode ser visto como positivo por parte dos colaboradores, em que 

sentem um clima de maior confiança e mais agradável, lealdade e segurança, entre 

outros. Porém, pode implicar alguns desafios, como por exemplo, dificuldade em 

diferenciar amizade de negócios, informalidade e até divergência nas informações 

passadas da direção aos demais setores.  

Também foi possível perceber que após a contratação de empresa 

especializada em comunicação, o fluxo de informações corretas na empresa 

aumentou, ou seja, a comunicação está sendo eficiente e eficaz, e após a 

instalação de murais e criação da intranet, a divulgação interna é mais visível para 

os colaboradores, pois eles são mais bem informados sobre os acontecimentos que 

lhes dizem respeito dentro da organização. 

As entrevistas apontam que os funcionários da empresa SR Engenharia 

Industrial acreditam que a comunicação interna é algo essencial dentro da empresa, 

fundamental para o andamento das boas relações. Ao falarmos de responsabilidade 
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social, há divergência nas respostas dos entrevistados, pois muitos reconhecem 

que a empresa contribui para instituições sociais externas, mas as respostas são 

diversas ao serem questionados a respeito de uma terminologia para definir a 

responsabilidade social.  

Ao serem questionados a respeito das ações de RSE para o público interno, 

alguns acreditam que a empresa realiza, e alguns confundem benefícios salariais 

com RSE e outros acreditam que as ações deveriam ser intensificadas, envolver 

propriamente os funcionários em um programa comum da SR. As ações de RSE se 

dão pelo gestor como forma de recompensa e retribuição por ter se sentido acolhido 

pela cidade de Santa Maria. 

Como consideração, gostaria de deixar como sugestão a criação de um 

programa de RSE em apoio à comunidade, que envolva a participação voluntária 

dos funcionários, de modo a beneficiar os públicos de interesse e auxiliar a cidade 

de Santa Maria. É necessário realizar um balanço das ações investidas, e uma 

avaliação para que se tenha ética, transparência e verificar qual é a imagem que a 

empresa possui externamente. 

Além disso, sugestão de criação de código de ética para orientar os públicos 

de como agir com transparência com todos os públicos, e disponibilizar no site da 

empresa, assim como os exemplos trazidos no capítulo II, para que a ética esteja 

presente em todas as relações, assim como está inserido nos valores 

organizacionais, é por meio do balanço social que as empresas conseguem divulgar 

ao público seus esforços empreendidos na área social. 

A comunicação interna tem papel essencial na organização, pois é por meio 

dela que se pode atribuir o diálogo, a transparência e o compartilhamento de 

informações com os públicos de todas as instâncias da organização. Além disso, 

investir esforços de comunicação conectando os públicos internos é um bom 

começo para criar um programa mais formal de responsabilidade social, o que viria 

a fortalecer ainda mais as relações internas da empresa. 

Com base nas afirmações apresentadas podemos auferir que as ações de 

responsabilidade social empresarial possuem grande ligação com o fortalecimento 

da comunicação interna, pois é por meio do engajamento dos funcionários em 

programas de responsabilidade social que poderá haver melhoria de diálogo, 
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participação e vivência dos valores da empresa no dia a dia, melhorar a imagem, 

fidelizar os públicos e reduzir a rotatividade.  

Portanto, os funcionários são os principais porta-vozes da empresa, 

responsáveis por boa parte das informações compartilhadas e das impressões 

formadas já que são eles que fazem as informações circularem dentro da empresa 

particularmente quando estes se encontram envolvidos em atividades de captação 

de recursos, de voluntariado comunitário ou desenvolvimento da própria estratégia 

de Responsabilidade Social Empresarial. 
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APÊNDICE 
 

Transcrição de entrevistas realizadas com colaboradores da empresa SR 

Engenharia Industrial:  

As entrevistas foram realizadas em três etapas: 1º com um representante da 

comunicação interna no dia 30 de outubro de 2017; 2º com 8 colaboradores de 

diversos setores da empresa, no dia 13 de novembro de 2017; e por 3º com o 

diretor da empresa SR no dia 17 de novembro de 2017, totalizando assim, 10 

entrevistados. Os entrevistados não serão nomeados para preservar sua identidade. 

 

A seguir, tem-se a transcrição da entrevista aplicada ao responsável pelo setor de 

comunicação da organização: 

 

1) AF: O que você entende por Responsabilidade Social? 

Bom, eu acredito que a responsabilidade social seja justamente a cultura 

organizacional, ações, estratégias, filosofia, voltada pra pratica de pensar ações 

focadas tanto no publico interno quanto publico externo voltada nos problemas 

sociais e ambientais   

2) AF: A empresa realiza ações de RSE?  

Ações eu acredito que sim, não acredito que tenha um programa estruturado de 

responsabilidade social, não diria que de forma integra ela realiza, mas ações sim, 

essa preocupação social e pensando na questão ética, tendo esse olhar atento na 

questão dos funcionários e na comunidade onde a empresa está inserida 

3) AF: Há quanto tempo a empresa realiza ações de RSE? 

Desde o inicio, desde a fundação, o fundador sempre procurou fazer nesse intuito, 

por uma questão de consciência. Há 30 anos a empresa investe e contribui com a 

comunidade e com instituições no sentido de pensar em diferentes públicos. 

4) AF: Em caso de afirmativo, poderia citar as principais? 

Posso passar a lista direitinho, mas o lar das vovozinhas, lar de Miriam, em várias 

instituições ela faz isso de resolver o problema, contribuir, por exemplo a escola ali 
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perto a escola sempre doa, faz reformas, faz Xerox na empresa mesmo, tanto de 

material quanto monetária 

5) AF: As ações de responsabilidade social que a empresa realiza são 

compartilhadas com os públicos internos? De que forma? 

Faz um ano que estamos desenvolvendo um trabalho de comunicação interna né, 

então nesse período a gente viu, percebeu no diagnóstico que a gente fez, que as 

informações não circulavam, que a SR tinha problemas estruturas básicos, 

informacionais, os mais próximos da direção até sabiam mais das informações, mas 

no todo assim a gente acredita né, percebeu que não eram compartilhadas. E a 

gente criou a busca desse olhar, o que a SR contribui, já contribuiu, de que forma 

ela contribui com a comunidade, ainda que básico, subsídios informacionais 

mesmo. Canais que foram criados por exemplo a intranet e o mural 

6) AF: Por que incluir a RSE nos valores(filosofia) organizacionais? 

A direção não quer só ter eles na parede, quer vivenciar, como compartilha isso no 

dia a dia.. A gente trabalhou nisso, a SR tinha mas queria reestruturar, e nas 

reuniões e workshops que foram feitos durante todo o ano que os funcionários 

puderam dar sua opinião quais eram os valores da SR que eram vivenciados no dia 

a dia, baseado nisso foi feito um compilado e passado pra direção, com base nisso, 

a comunicação e os gestores ficou decidido que a responsabilidade social ia ser 

mantida, justamente pela ética que faz parte de um valor muito importante para os 

gestores da empresa 

7) AF: Quais públicos se beneficiam com as ações sociais da empresa? 

Assim oh, considerando a escola, alunos, pais professores e direção, idosos, o lar 

das vovozinhas, Lar de Miriam, projeto judô de mãos dadas, além do publico interno 

claro. A gente pensa pra esse próximo ano um programa estrutural em envolver 

ações bem direcionadas pra família dos colaboradores, filhos, esposas, maridos, 

trazendo esse olhar de responsabilidade social pensando em aproximar esses 

públicos no processo da empresa 

8) AF: Como são pensadas as ações de Comunicação interna aliadas as de 

RSE? 
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Como esse primeiro ano foi bem estrutural, com cunho informacional, de 

estruturação da informação, esse segundo ano a gente pensa em envolver esse 

colaborador, trazer o engajamento dele nas questões sociais da empresa, nosso 

desafio enquanto comunicação é pensar em como eu envolvo os colaboradores nas 

praticas de responsabilidade social. 

9) AF: Na sua opinião a Comunicação Interna é fortalecida pelas ações de 

RSE que a empresa realiza? 

Com certeza, por que uma das questões fundamentais da comunicação interna é 

fortalecer a cultura da empresa e a cultura da empresa passa pelos valores, missão, 

visão, e como a responsabilidade social é um valor caro né pra SR, tem tudo a ver a 

comunicação, acredito muito nesse triangulo que é a comunicação interna, a gestão 

de pessoas e a responsabilidade social, um não pode ficar sem o outro, olhar para o 

outro, despertar nessas pessoas um olhar empático para engajar nesse processo. 

Acredito muito que a comunicação interna é muito fortalecida por pensar em 

estratégias que vão dar conta além de dar visibilidade pra essas ações o quê que 

essas ações fomentam nas pessoas, que valores estão intrínsecos a um projeto de 

responsabilidade social que essas pessoas precisam vivenciar no dia a dia delas, 

trazer valores que são importantes pra qualquer tipo de relação. 

 

10) AF: A empresa possui a intenção de realizar um Programa de 

Responsabilidade Social? Em caso afirmativo, poderia falar do que se 

trata? 

Sim, a gente tem a idéia, já foi apresentado pra direção inclusive, pensamos no 

sentido por quê? Pra quem? Pra ir realmente alem dessa questão do 

assistencialismo, além de doação, pra que toda a organização esteja incluída nesse 

processo né. Pensar num programa de responsabilidade social próprio da empresa 

vai dar essa condição e a gente conseguir vivenciar realmente no cotidiano, no dia a 

dia dos colaboradores. Estamos fazendo o plano de ação. A idéia, uma vontade é 

que a empresa realize algo por meio de reformas, utilizar além de questões legais, 

definir com a prefeitura algumas creches municipais que precisariam de uma 

reforma na estrutura física das instituições, como a SR trabalha com estruturas 
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metálicas a parte fabril forte, lançar para que os funcionários ajudem de forma 

voluntária e se integrem no projeto. 

11) AF: Os funcionários serão convidados a participar deste Programa?  

Sim, serão convidados, a idéia é essa, por que é assim que a gente acredita que 

verdadeiramente realizando um programa de responsabilidade social, 

verdadeiramente vivenciando os valores organizacionais e fortalecendo a cultura 

organizacional que é um dos objetivos da comunicação interna, o colaborador vai 

estar mais engajado com a organização, os valores alinhados da organização e dos 

funcionários.  

12) AF: O que na sua visão este convite fortaleceria a Comunicação interna?  

Fortalecer os valores, ser uma forma dos valores estarem sendo vivenciados no dia 

a dia, na rotina da empresa e uma contaminação positiva, uma corrente que possa 

mudar a percepção dos funcionários dentro do processo que podem incentivar que 

outros colaboradores se motivem a fazer parte do programa, trabalho em equipe, 

fortalecer laços entre os colaboradores. 

 

 

 

A seguir, tem-se a transcrição da entrevista aplicada aos funcionários da 

organização, localizados em diversos setores: 

 

1º 

-  AF: O que você entende por Responsabilidade Social? 

- Entrevistado: Olha, devia ter dado uma estudada antes eu acho.. Seria a 

participação da empresa com as demandas da sociedade, a contribuição da 

empresa com o lado social da sociedade, uma co-participação, o interesse por parte 

do empresário em contribuir com as ações, com as instituições da nossa sociedade; 

-AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: Sim, agora no momento ocorreu nesse final de semana, um 

campeonato de futebol que os funcionários eles tem um time de futebol em parceria 

com o SESI, e eles realizaram isso e a empresa patrocina todas as despesas com 
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ônibus, todas as despesas extras. E isso é um incentivo, a empresa patrocina o 

esporte, é um incentivo pro bem estar do funcionário que acaba se resultando, 

afetando e refletindo no ambiente de trabalho. Funcionário feliz é tudo né numa 

empresa, acaba produzindo mais. 

- AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: Por que a comunicação é fundamental dentro de uma empresa. Se 

não tem comunicação não tem como evoluir não tem como as coisas andarem. 

Ninguém faz nada sozinho né. A comunicação é a ponte entre as pessoas, o eixo 

que liga as pessoas. Aqui no meu caso por exemplo, é comunicação direta, me 

comunico com os colegas tanto dentro quanto fora da empresa, com os clientes; 

  

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Sim, muito, é uma coisa que me instiga muito, e até seguidamente 

acontece eventos, datas, essas coisas assim, e eu sempre me remeto alguma ação, 

atividade, eu acho que é importante, não consigo enxergar uma empresa 

engessada, que não tenha esse olhar, é uma coisa que tem que ter, e é uma coisa 

que nos liga ao mundo lá fora, por que a gente passa o dia inteiro aqui dentro 

trabalhando, é preciso né. Mas quando tem essas ações assim, quando a 

comunicação(empresa contratada) faz os workshops, nos lembra que existe um 

mundo e que a gente faz parte dele, então estamos aqui trabalhando e saber que a 

empresa apóia esse tipo de ação, incentiva, isso pro funcionário é quase que 80% 

influencia na qualidade, no desempenho. Quando existe esse tipo de ação de 

responsabilidade, a gente sabe que a empresa tem e faz, a gente pode ver no site 

né que ela participa mesmo, então meu olhar é mais para o lado humano da coisa 

mesmo, a sociedade tem esse olhar positivo sobre a empresa e nós conseguimos 

também se sentir parte dessa sociedade mesmo estando aqui dentro.  

 

 

2º 

-  AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  
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- Entrevistado: Bom, responsabilidade social é o que a empresa no caso se 

preocupa com toda a estrutura, né, mas tem a parte social que é externa né, o que 

a empresa pode trazer de benefícios para a sociedade, o quanto ela pode ajudar 

nesse sentido, não pensando só na empresa em si, pensando no todo, no meio 

ambiente, se preocupando em ajudar o externo, o impacto disso no todo, fora. 

 

-AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: Olha, tem muitas coisas assim que eu percebo que a empresa se 

preocupa com o funcionário. Saúde, educação, a empresa ta sempre querendo ver 

se o funcionário ta se atualizando, fazendo algum curso, até que a gente teve agora 

com o SESI de trazer o dentista né, então tem muitas ações né que a empresa foca 

bastante no funcionário 

 

 

- AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: Eu antes quando não tinha e agora que tem eu vejo uma grande 

diferença, a comunicação interna é tudo assim, pra gente se comunicar interna e 

externamente, saber o que a empresa ta fazendo, as obras, que antes a gente não 

tinha essa informação, se não era passado por aqui a gente não tinha, então agora 

é muito mais fácil ter essa informação, nos murais tem bastante, vejo isso como um 

ganho bem grande assim para a empresa, que é uma coisa que tem que ver, não 

dá para viver sem isso.. ah, o que que a empresa faz, o que vende.. antes a gente 

ficava meio assim, poxa, não sei muito, agora não, a gente já sabe, sem duvida o 

mural e intranet facilitam o fluxo de informação entre os funcionários  

 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Teria, por que eu adoro essa parte social, gosto bastante, teria 

interesse sim, acho bem interessante porque é uma forma também dos funcionários 

participarem e todo mundo junto se envolve na empresa, é ganho para todos, teria 

interesse. 
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3º  

-  AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

- Entrevistado: Eu entendo por responsabilidade social, uma coisa que a gente 

possa fazer que mude a sociedade, uma ação que nós como ser humanos podemos 

fazer que vai mudar a vida de outras pessoas da nossa sociedade, uma ação 

positiva né. 

-AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: Sim, a empresa realiza ações de incentivo à educação, de 

incentivos assim de colaboração em projetos, tem muitos funcionários que eles tem 

por exemplo escolinhas de futebol, escola de judô, o lar das vovozinhas, lar de 

Miriam, tem a APECAN, tem a APAE, com foco fora né, mas com foco em nós, nos 

funcionários, é na nossa formação pessoal, a empresa já formou vários 

colaboradores, especialização de cursos, sempre esteve presente  

- AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: A comunicação interna facilita nossos processos do dia a dia, 

quando a gente tem comunicação tudo flui de uma maneira mais natural, a não 

comunicação, a falha na comunicação interna a gente tem que tomar uma atenção 

bem maior e as vezes tem que consertar erros que poderiam não existir. Mas assim 

oh, a importância de realizar, por que elas deixam subentendidos, como se ah, 

fulano vai saber.. transmitir a mensagem.. A comunicação empresarial tinha que ser 

voltada assim para as pessoas dentro da organização, as pessoas teriam que 

deixar mais claro o que elas estão esperando. E a importância da comunicação para 

não ter erros, minimizar os ruídos. 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Eu teria, eu particularmente adoro, eu acho que no mundo 

empresarial que a responsabilidade social agregando à empresa, eu acho que pode 

ser mais para a parte da reciclagem ou nesse sentido, por que a gente não 

consegue imaginar que o que as vezes não é mais utilizado aqui pode servir para 
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outra coisa, pra outras pessoas, por que fora os incentivos que a empresa ganha e 

ta ajudando. 

 

4º -  

 AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

- Entrevistado: Acho que é o impacto que a gente tem na sociedade, o que a gente 

faz em prol da sociedade, afinal das contas, uma empresa média e grande tem uma 

influencia na sociedade, então ela tem influencias positivas e negativas, e é 

importante que ela procure cada vez mais contribuir com a sociedade, até as vezes 

para contornar os efeitos negativos. 

AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: Com foco no funcionário algumas mas muito pouco. A empresa tem 

trabalhado muito com instituições sem fins lucrativos mas que não são voltadas 

para o nosso público interno. Para o funcionário o que a gente fez, mas não chega a 

ser responsabilidade social, são festas e brindes, mas nada voltada ao funcionário, 

por exemplo um projeto para os funcionários e os filhos deles.  

AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: Eu acho muito importante porque muitos dos problemas que 

tivemos aqui e acredito que ainda temos, embora tenha melhorado bastante com os 

workshops e com todo o trabalho feito, a gente viu que muitos não sabem se 

comunicar e muitos não sabem ouvir que também faz parte da comunicação, então 

tem que ter toda essa preocupação e entender que a gente não trabalha sozinho, e 

que as vezes acha que a outra pessoas não precisa saber, mas precisa sim 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Sim, teria sim, embora eu já participe não aqui da empresa, mas 

outros projetos de trabalho voluntário eu gostaria sim, acho bem interessante poder 

contribuir um pouco do que a gente tem.  A SR tá num processo de evolução, a 

gente ta em questão de comunicação fez um bom trabalho, mas sabe que é um 

processo constante. Hoje a gente não tem um programa de responsabilidade social, 

mas esperamos em breve ter. 
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5º 

 

AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

- Entrevistado: Responsabilidade social pra mim é a gente ter responsabilidade no 

serviço, no que eu faço, na SR até tem uns cursos de desenho, eles incentivam 

bastante financeiramente pra pessoa estudar, eles tem bastante incentivo 

AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: Sim, de aprendizado? No caso pra aprendizado tem vários cursos, 

saúde também tem, tem o convenio da Unimed, acho que é isso aí 

AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: É a comunicação entre os maiores e os menores, acho que tem 

bastante, a empresa consegue se comunicar bem comigo, o mural o que a gente, é 

mais ainda, a gente pode ver todo dia 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Sim, teria 

6º 

AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

- Entrevistado: É.. tipo seria mais uma responsabilidade minha com meus colegas, 

preservar, cuidar, orientar eles, entendeu? Orientar tipo, se a pessoa se machucar, 

atender eles da melhor forma, procurar não trazer meus problemas pessoas aqui 

pra não acarretar eles, preservar o ambiente de trabalho. Como empresa 

primeiramente tratar bem independente do cargo, setor, colocar todos no mesmo 

nível, ter respeito, harmonia.. 

AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: É.. Tem geralmente vem um trailer do SESI aí vem os dentistas, 

tem as oficinas boladas bem interessantes, quem mais sabe ajuda quem não sabe, 

ah também tem quem estuda, tipo cursos que podem ser úteis aqui dentro eles 

ajudam 
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AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: Tipo o mural? Ah, depois que começou a ter o mural a gente sabe 

de muito mais coisas que acontece aqui dentro e da empresa, até saber pra o que 

vai ter daqui umas semanas tipo, pra se planejar, saber antes. O que mais funciona 

aqui é  mural e o boca a boca. 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Sim, teria 

 

7º  

AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

- Entrevistado: Olha.. Responsabilidade social pra mim é a responsabilidade de 

cada um né.. como empresa eu acho que a empresa não tem que fazer nada, é 

mais a gente que tem que fazer pela empresa, não é de varde que a gente ta aqui 

AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: eu acho que eles fazem de tudo pelo funcionário, fazem muito, 

basta o funcionário, o colaborador aceitar 

AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: ah, mas a comunicação é muito importante né, passar as 

informações, as vezes não chega uma informação e é importante, pra saber as 

informações da empresa que são importantes o Fabrício leva pra nós, imprime e 

põe no mural e daí a gente ficava sabendo pelo mural, geralmente de meio dia e 

nos horários livres a gente parava pra ver 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Sim 

 

8º 

 AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  



68 

 

- Entrevistado: Bah, responsabilidade social? Ãhm.. tem um contexto? A empresa 

ta sempre ajudando o colégio aqui, se preocupa com a sociedade. 

AF: Você identifica quais ações a empresa SR realiza com foco no 

funcionário? 

- Entrevistado: incentivo, tem auxilio no caso pra estudo, a empresa auxilia no 

valor de quem estuda, tem plano de saúde na Unimed, vejo as empresas ajudando 

nos colégios, creches.. 

AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

- Entrevistado: Sim, pra gente poder melhorar o convívio, o próprio trabalho em si, 

poder conversar o que tá certo e o que tá errado. Na minha parte o que mais 

funciona é o email, o mural também dou uma olhada de vez em quando. Acho que 

cada setor se informa de um jeito, o pessoal da fabrica é mais mural, o 

administrativo é mais email, a intranet é mais pro almoço, não funciona muito. 

- AF: Se houvesse um programa de responsabilidade social da SR, você teria 

interesse em participar? 

- Entrevistado: Teria sim, se desse no meu tempo eu teria, se desse eu participaria 

sim. 

 

A seguir, tem-se a transcrição da entrevista aplicada ao gestor da organização: 

13) AF: O que você entende por Responsabilidade Social?  

Eu acho que responsabilidade social é um compromisso que as empresas, que as 

pessoas tem em uma sociedade, no sentido de dar a sua contribuição, dar a sua 

colaboração e muitas vezes até fazer contribuição que seria única e exclusiva 

atribuição que seria dos governos. Eu acho que dentro dessa lógica assim que a 

gente tem carência dentro de praticamente todas as áreas publicas os empresários 

se sentem comprometidos em dar essa contribuição, nós aqui na SR temos. 

14) AF: A empresa realiza ações de RSE? 

Eu acho que sim. Não sei se dá para separar ações de filantropia e 

responsabilidade social. Responsabilidade social eu acredito que a SR participa em 

primeiro lugar como empreendedora é dar trabalho em torno de 180 colaboradores, 

então ela dá, contribui entorno de 400 pessoas, pra manutenção, progresso, 
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fazendo uma média de 3 pessoas por família, dá 500 pessoas né, então ela 

contribui pra manutenção e progresso dessas pessoas ela já ta inteirada dessa 

questão de responsabilidade social. E fora isso também tem as outras ação que a 

gente participa também, no sentido de que no nosso entendimento, a educação né, 

os colaboradores que não tem acesso ao ensino técnico de melhor qualidade a 

empresa patrocina isso. A escola aqui que é nossa vizinha, a gente assumiu 

praticamente desde que viemos pra cá quase 30 anos praticamente toda a 

manutenção da escola, então esse aspecto dá pra considerar, fora as ações de 

filantropia, adoção de lares, de crianças, pessoas idosas. 

15) AF: Há quanto tempo a empresa realiza ações de RSE? 

Eu diria que desde o inicio da empresa, em setembro a gente completou 30 anos  

16) AF: Em caso de afirmativo, poderia citar as principais? 

Nós por exemplo, em relação a cidade de santa Maria, as que estão no site, e para 

o funcionário, o projeto SR Estudar que é um programa que dependendo das áreas 

de interesse do funcionário em fazer um curso, especialização, mestrado, a 

empresa patrocina uma parte desse estudo, ajuda na melhoria da vida da pessoa. 

17) AF: As ações de responsabilidade social que a empresa realiza são 

compartilhadas com os públicos internos? De que forma? 

Isso na realidade a gente começou a divulgar na chegada da empresa contratada, 

antes eram mantidas em nível da direção, a gente criou um programa de 

comunicação interna justamente para mostrar para nossos colaboradores que a SR 

não é só indústria que produz maquinas, também tem o lado social, humano. Agora 

a gente ta fazendo um trabalho mais interno pra divulgação entre os funcionários 

18) AF: Por que foi identificado a necessidade/Surgiu a ideia de adotar 

práticas de RSE na empresa? 

Isso ta muito dentro da minha personalidade, tudo que eu sou e tenho hoje atribuo a 

cidade que me ajudou a conseguir, tanto em termos de capacitação na 

universidade, atribuo parte desse sucesso para a cidade de Santa Maria, isso tudo 

na nossa forma nos levou a dar esse retorno pra cidade em termos de 

responsabilidade social e eu particularmente sempre tive essa cultura de ajudar a 

todos sem querer nada em troca, ser mais humano, preocupar mais com os outros. 
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19) AF: Por que incluir a RSE nos valores(filosofia) organizacionais? 

Eu acho que isso ta no DNA da empresa, eu sempre tive essa cultura de poder 

ajudar. 

20) AF: Quais públicos se beneficiam com as ações sociais da empresa? 

Basicamente isso essas entidades filantrópicas, esportivas que a gente também 

patrocina, as empresas que nosso entendimento não recebem muita atenção ou 

pouca atenção dos órgãos públicos, então a gente tenta entrar nesse espaço, pra 

essas pessoas que mais precisam. A comunidade entorno da SR também. 

21) AF: Porque a SR acredita que é importante investir em Comunicação 

Interna? 

Olha eu acho que o maior problema das empresas incluindo a SR é a falta de 

comunicação entre as pessoas que trabalham na empresa, nós estamos 

vivenciando muito isso e principalmente com a chegada da empresa contratada a 

gente pode ver isso de forma mais clara. Eu sempre tive essa noção de que as 

informações dentro da empresa de que se não forem bem posicionadas e 

divulgadas da maneira certa as vezes elas pegam um caminho que acabam se 

distorcendo e até trazem prejuízo pra empresa. Com a empresa contratada a gente 

vê que as coisas tão mais leve, começam a fluir de maneira melhor, nós ainda 

estamos em fase de mudança e essas mudanças estão sendo impulsionadas por 

esse programa de comunicação. Algumas pessoas ainda resistem e isso queremos 

desmistificar e que o trabalho e sucesso da empresa depende do trabalho de todos, 

que todos são importantes. 

22) AF: Como são pensadas as ações de Comunicação interna aliadas as de 

RSE? 

Eu acho que elas andam juntas, nós fazíamos as coisas do nosso jeito e até as 

vezes entre nós da direção nós não sabíamos o que um tava fazendo nesse 

aspecto, mas com a chegada da empresa contratada com esse trabalho hoje todo 

mundo ta sabendo o que ta acontecendo tanto nós da direção quanto os demais 

colaboradores que também são parte desse processo. 

23) AF: Como os valores organizacionais são fortalecidos no cotidiano da 

empresa? 
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Nós estamos agora inclusive numa frase, nós fizemos uma redefinição da nossa 

missão, da nossa visão e a empresa contratada tá nos ajudando a fazer e de 

maneira que todas as pessoas que trabalham na SR saibam, por que hoje até então 

esse trabalho ser começado, toda imagem que a empresa tinha aí fora era atribuído 

a mim, e isso não é bom pra uma empresa, por que a SR não é o Sergio, a SR é 

todos os colaboradores incluídos no mesmo propósito, nos mesmos valores, 

queremos que todo colaborador que for interpelado por alguém de fora, saiba dizer 

com naturalidade, de forma clara quais são os valores, qual a missão da empresa e 

fale a mesma língua. 

24) AF: Qual a importância de realizar práticas de comunicação interna na 

empresa? Por quê?  

Eu continuo acreditando que até que me provem o contrario, que a falta de 

comunicação é o fator que mais contribui para o insucesso da empresa, não tenho 

duvida disso. Então a comunicação pra mim é fundamental e no momento que a 

gente conseguir difundir essa consciência da importância da comunicação pra todos 

os colaboradores da empresa, a tendência é estabilizar a equipe, é um trabalho 

continuo né. 

25) AF: A empresa possui código de ética? Se não, identifica a necessidade 

de haver? Por quê?  

Sem duvida a importância é indiscutível. No nível que a gente tá hoje não temos e é 

uma das nossas metas para nosso próximo ano. É fundamental que tenhamos um 

código de ética que discipline as posturas as ações das pessoas dentro da 

empresa, além de ter a função disciplinar ele deixa claro pro colaborador o que ele 

pode e não pode dentro da empresa, é parte fundamental da comunicação, orienta 

o funcionário como proceder, quais atitudes pode ter, é uma parte bem importante 

da comunicação interna. 

26) AF: Na sua opinião a Comunicação Interna é fortalecida pelas ações de 

RSE que a empresa realiza? 

Sem duvida, isso vem do que dentro da gente já falou, até a chegada do pessoal 

da comunicação aqui as nossas ações de responsabilidade eram muito tímidas, 

centralizadas e pouco difundidas entre os funcionários, e com a comunicação 

isso foi fortalecido, muitos colaboradores ficaram surpresos por meio do vídeo 
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institucional, muita gente que tá aqui conosco há mais de 10 anos não sabia das 

obras, o que a empresa realiza, os funcionários tem que saber as coisas que 

eles fazem pra onde vão, eles se sentem valorizados. 

27) AF: A empresa possui a intenção de realizar um Programa de 

Responsabilidade Social? Em caso afirmativo, poderia falar do que se 

trata? 

Isso aqui vamos dizer assim, uma outra coisa que eu não falei é aquele 

aproveitamento, incentivo, aproveitamento dos tributos, tem umas quantas ações 

que se valem disso. Nós já falamos com o pessoal da empresa contratada bolar 

uma participação bem efetiva da empresa, direto na instituição com uma 

divulgação necessária, tem intenção sim sem duvida, só não tem um documento 

formal 

28) AF: Os funcionários serão convidados a participar deste Programa?  

Sim, e dependendo das dimensões que formos dar a esse programa, vamos pedir a 

colaboração dos funcionários que queiram de forma voluntaria se sentir parte do 

processo. 

29) AF: O que na sua visão este convite fortaleceria a Comunicação 

interna? 

Eu acho que isso aqui seria fundamental e a parte da comunicação interna nos 

ajudaria bastante a regimentar esses colaboradores, é uma coisa bem importante a 

comunicação atuar forte no que a gente pretende fazer pra nós trazer quanto mais 

gente melhor pra participar, difundir essa idéia e demonstrariam interesse no 

momento que verem como funciona. 

 
 

                                                 
i
 Fonte: International Suvey of Corporate Responsability Reporting, KPMG,: 1; 2011. Disponível em: 

<www.kpmg.com/global/en/issueandinsights/articlespublications/corporate-responsability/documents/2011-

surveypdf.> 

 


